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Vinho de gentios 

Vinho que os gentios ofereceram-o à idolatria ou que foi usado 

em qualquer serviço da idolatria, é estritamente proibido pela 

Torá tanto o consumo, quanto o proveito 

Chachamim fizeram uma cerca para que a pessoa não chegue ao 

ponto de consumir  ter proveito de tal vinho, e proibiram qualquer 

vinho de gentios, mesmo àqueles que não tem nenhuma relação à 
idolatria. Isto significa qualquer vinho que foi tocado por um 

gentio 

Hoje em dia, já que os vinhos não são derramados nos altares da 
idolatria, e sim são somente postas as garrafas de vinho perante 

aos altares da idolatria, obviamente que este vinho é proibido de 

ser consumido. 

Em relação ao proveito, existe uma divergência entre os posskim: 

Tur proibido também ter proveito. Remá- é permitido ter 

proveito. 

A conclusão do Shach é a seguinte: é permitido apoiar-se na 

opinião do Remá, somente em caso de grande perda de dinheiro, 

como por exemplo, a pessoa que é proprietária de uma loja de 

vinhos, e que por engano um gentio tocou em seu vinho. 

Toques de quem proíbem ou que não proíbem? 

1-   Uma criança gentia, que não tem conceitos e é inocente em 

relação à idolatria, seu toque não proíbe 

2-   Muçulmanos que tocaram no vinho, este é proibido somente 

em consumo e não em proveito. Caso o muçulmano haja 
tocado no vinho sem nenhuma intenção, o vinho é 

totalmente permitido, pois são monoteístas. 
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O que é considerado como toque de gentio 

  

1-   Tocar no próprio vinho 

2-   Caso haja servido da garrafa do vinho, o que sobrou está 

proibido 

3-   Caso o gentio haja tomado da garrafa, copo, barril através 

de um canudo 

4-   Chacoalhou o vinho 

5-   Carregou o barril não lacrado, de modo que o vinho que está 

dentro do recipiente  e moveu por ser carregado 

6-   Gentio que tocou no vinho propositalmente para proibir seu 

consumo ao yehudi, o vinho não fica proibido. Porém 

segundo o Ben Ish Chai àquele que não consume tal vinho, 
é adequado a receber uma berachá por abster-se do consumo 

deste vinho 

O que é considerado vinho em relação à esta proibição? 

  

1-   Qualquer tipo de vinho (doce, seco, meio seco) 

2-   Caso haja vinho em temperos e molhos 

3-   Suco de uvas e água de conservas de uvas passas 

4-   Álcool extraído de uvas 

5-   Vinagre oriundo de vinho que foi feito pelo gentio 

  

O que não é considerado vinho em relação à esta proibição? 

  

1-   cozido ou bolo que tem vinho como ingrediente, sem que o 

vinho seja reconhecido e que a pessoa não sinta seu gosto 
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2-   vinho misturado com água: Ashkenazim- quando há menos 
de 1 parte de vinho entre seis partes de água. Sefaradim- 

quando há menos de 1 parte de vinho entre três partes de 

água. 

3-   Vinho cozido (fervido a 1000C) que quando ferveu diminuiu 

a quantidade, o toque do gentio não proibbe e o vinho está 

apto ao consumo 

4-  Vinho pasteurizado (630C) Rav Wozner- permite. Rav 

Shlomo Zalman Auerbach, Rav Ovadia Yossef, Rav 

Elioshiv- proíbem 

5-  Frutose de uva é feita de diversas frutas e não contém vinho 

ou suco de uva 

6-  Vinagre, conhaque, e Arak (produzidos de vinho casher) 

que foram por um yehudi 

7-  Uísque, vodka  (oriundos da américa do sul e da jamaica) 

não contém vinho 

8-  Uísque fabricado na Escócia (e não da irlanda), não é 

armazenado em barris de vinho 
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